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Comunicado 
Dezembro/2014 

 

Caros Colegas, 

Ao longo destes anos, as Associações Profissionais sob a forma de uma plataforma associativa 

interprofissional – Fórum das Tecnologias da Saúde (FTS) - definiu como prioridade a criação de um 

mecanismo de auto-regulação, tendo para o efeito encomendado um estudo, em 2011, ao Centro 

de Direito Biomédico da Faculdade de Direito da Universidade de Coimbra, que no cumprimento 

da Lei, fundamentou o interesse público da auto-regulação nas nossas profissões. 

Desta pretensão deu conta, numa primeira fase (2011), aos diferentes grupos parlamentares, tendo 

numa segunda fase (2011/2012) apresentado o referido estudo, bem como uma proposta de 

criação da Ordem dos Técnicos de Saúde e uma proposta de Estatuto elaborada e acordada entre 

as Associações que constituem o FTS. 

No decorrer de 2012 o FTS foi recebido em audiência pela Comissão Parlamentar de Segurança 

Social e Trabalho (CPSST), onde apresentou os documentos que constituem o processo, bem como 

uma petição com 5450 assinaturas. 

Ainda durante o ano de 2012 o FTS foi recebido pelo Senhor Secretário de Estado Ajunto do Ministro 

da Saúde, a quem foi enviada uma cópia do estudo e que nos comunicou a transição do processo 

para o Gabinete do Secretário da Saúde, que tutela os recursos humanos. 

Em 2013 reforçamos, com nova audiência na CPSST, a necessidade de avançar com o processo. 

Até à presente data aguardamos (desde Dezembro de 2012) o agendamento da reunião com o 

Secretário de Estado da Saúde. 

Em Março de 2014 fomos recebidos na ACSS, onde apresentamos diversas questões que se 

prendem com a efectiva (ausência) regulação das nossas profissões, a dificuldade (inexistência) de 

comunicação com o nosso Regulador e onde apresentamos a total disponibilidade para colaborar, 

tendo sido informado o Presidente da ACSS do nosso projecto de criação da Ordem. 

Uma questão que sempre foi apresentada como entrave, prendia-se com o memorando e com o 

facto de a Troika não estar disponível para a criação de Ordens. Tal facto foi ultrapassado em Maio 

de 2014, prazo após o qual voltamos a solicitar reuniões com os Grupos Parlamentares. 

Fomos, entretanto, recebidos pelo PCP, BE e CDS, aguardando a marcação de reunião com o PSD, 

PS e PEV. Da reunião como o CDS resultou a manifestação de disponibilidade para trabalhar no 

projecto. 

Foi ainda solicitada reunião com a Presidente da Assembleia da República, que na resposta 

informou que o pedido foi reencaminhado à CPSST e com a sugestão de continuarmos os contactos 

com as direcções dos Grupos Parlamentares. 
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Desde Janeiro de 2014 o FTS manteve contacto com as Associações Profissionais não integradas no 

projecto, no sentido de se criar um movimento conjunto de maior pressão. 

Desde a elaboração do estudo, o FTS tem vindo a desencadear um conjunto de diligências no 

sentido de criar um mecanismo de auto-regulação, mesmo em momentos de menor abertura por 

parte dos decisores. Todas estas diligências resultaram num maior conhecimento e divulgação quer 

das nossas profissões quer dos nossos objectivos enquanto FTS junto do poder politico, não 

deixando assim os nossos objectivos cair no esquecimento. 

No sentido de dar uma maior visibilidade a este objectivo conjunto, pedimos a vossa colaboração, 

empenho e mobilização para a sessão pública que se encontra a ser preparada para o dia 5 de 

Março de 2015.  

A união das profissões e dos profissionais é fundamental de forma a mostrar a verdadeira força e o 

papel do Técnicos de Diagnóstico e Terapêutica nos cuidados de saúde. 

Terminamos dizendo que efectivamente, nem sempre é possível uma comunicação ágil e directa 

com os profissionais, mas isso não implica falta de empenho, motivação e trabalho no objectivo 

comum e prioritário, sem o qual as profissões têm uma capacidade limitada e desigual de defender 

os cidadãos, os profissionais e as profissões. 

 

 
 
Lisboa, 14 de Novembro de 2014. 

 
 

                       O Fórum Tecnologias da Saúde  
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